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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: Introdução: A Fisioterapia constitui 
um conjunto de técnicas que podem prevenir ou 
recuperar a função ventilatória dos pacientes. 
Objetivo: Com as técnicas da fisioterapia 
mobilizar secreções, melhorar oxigenação 
sanguínea, diminuir trabalho ventilatório, 
promover expansão pulmonar e as complicações 
advindas da instalação de patologias respiratórias 
e mostrar a importância da atuação do 
fisioterapeuta no enfrentamento ao coronavírus. 
Metodologia: Este estudo foi elaborado por 
meio de uma revisão sistemática da literatura 
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que aborda a importância da atuação do profissional de Fisioterapia no enfrentamento ao 
coronavírus na UTI. Resultado e Discussão: Na UTI, além das atribuições já descritas, 
a fisioterapia visa tratamento e prevenção da insuficiência respiratória aguda, indicação e 
gerenciamento da ventilação mecânica não invasiva e invasiva, bem como condução de 
desmame ventilatório. Na atual pandemia causada pelo novo coronavírus, SARS-CoV2, 
o fisioterapeuta tem papel importante e atua na linha de frente no combate à doença. 
Considerações Finais: De acordo com a pesquisa realizada conclui-se que o fisioterapeuta 
apresenta um papel muito importante na equipe multiprofissional em UTI.
PALAVRAS - CHAVE: Fisioterapia. Fisioterapia Respiratória.COVID-19.UTI.

THE PERFORMANCE OF PHYSIOTHERAPY IN COVID-19
ABSTRACT: Introduction: Physiotherapy is a set of techniques that can prevent or recover 
patients’ ventilatory function. Objective: With the techniques of physiotherapy mobilize 
secretions, improve blood oxygenation, decrease ventilatory work, promote pulmonary 
expansion and the complications arising from the installation of respiratory pathologies and 
show the importance of the physiotherapist’s performance in confronting the coronavirus 
in the ICU. Methodology: This study was carried out through a systematic review of the 
literature that addresses the importance of the performance of the Physiotherapy professional 
in the fight against coronavirus in the ICU. Result and Discussion: In the ICU, in addition to 
the duties already described, physiotherapy aims at treating and preventing acute respiratory 
failure, indicating and managing noninvasive and invasive mechanical ventilation, as well 
as conducting ventilatory weaning. In the current pandemic caused by the new coronavirus, 
SARS-CoV2, the physiotherapist has an important role and acts on the front lines in the 
fight against the disease. Final Considerations: According to the research conducted, it is 
concluded that the physiotherapist plays a very important role in the multiprofessional ICU 
team.
KEYWORDS: Physiotherapy. Respiratory Physiotherapy.COVID-19.UTI.

1 | 	INTRODUÇÃO
De acordo com Andrade et.al., (2019), em novembro de 2019 foi identificado o primeiro 

caso de infecção pelo novo coronavírus, SARS-CoV2, na cidade de Wuhan, província de 
Hubei, na China. Em dois meses foram detectados milhares de casos de COVID-19, que 
resultaram de inúmeros óbitos. Em março de 2020 o novo coronavírus disseminou-se para 
centenas de países. O mundo já vivenciou casos similares como os vírus SARS e MERS, 
que causaram epidemias com grande número de mortes em 2004 e 2012, no entanto, esta 
epidemia se destaca pela rapidez de disseminação, a severidade e as dificuldades para 
contenção, tanto que a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou pandemia pelo 
novo coronavírus em 11 de março de 2020, e os países estão unindo esforços para conter 
o surto e reduzir a letalidade. (ANDRADE et. al., 2019).

Sua principal forma de contágio é o contato com a pessoa infectada, que transmite 
o vírus após superfícies contaminadas, tosse, espirros, gotículas de saliva, coriza e objetos 
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ou superfícies contaminadas, como celulares, mesas, maçanetas, brinquedos, teclados de 
computador etc. Quando seus sintomas são mais leves o paciente pode se recuperar em 
casa, em quarentena, mas quando são mais graves tem que ser levado imediatamente 
ao hospital e, de acordo com o quadro clínico, pode ser encaminhado para a Unidade de 
Terapia Intensiva- UTI (BRASIL, 2020).

Os sintomas do COVID-19 são febre, tosse seca, sintomas do trato respiratório, 
dores no corpo, dispneia, congestão nasal, coriza e incômodo na garganta. Algumas 
pessoas infectadas podem não apresentar sintomas descritos anteriormente, estes são 
denominados assintomáticos. Indivíduos idosos e que apresentam alguma enfermidade 
crônica, desde problemas cardíacos, diabetes ou hipertensão, têm maiores chances de 
desenvolver a forma grave da doença, o que resulta em dificuldade para respirar (CMS, 
2020).

O diagnóstico é realizado pelo profissional de saúde que avalia a sintomatologia, 
caso o paciente apresente clínica característica, o profissional de saúde efetua análise de 
amostras respiratórias, que são coletadas por aspiração das vias aéreas superiores ou 
indução de escarro. A comprovação da doença é dada por testes de biologia molecular, o 
qual confirma o RNA viral. Em casos graves é necessário a transferência para um hospital 
de referência para isolamento e tratamento adequado. Já indivíduos com sintomatologia 
leve, são acompanhados no nível primário de atenção à saúde e recomenda-se que façam 
o auto isolamento domiciliar (LIMA et. al., 2020).

Para se proteger do vírus, as pessoas, não somente as de alto risco como toda 
população devem evitar de sair de casa, lavar sempre as mãos, ao tossir ou espirrar, cobrir 
nariz e boca com lenço ou com o braço, e não com as mãos, lavar com frequência as 
mãos até a altura dos punhos, com água e sabão, ou então higienizar com álcool em gel 
70%, manter uma distância mínima de cerca de 2 metros de qualquer pessoa tossindo 
ou espirrando, evitar abraços, beijos e apertos de mãos e utilizar máscaras caseiras ou 
artesanais feitas de tecido em situações que sejam necessário sair de sua residência 
(BRASIL, 2020).

Ainda não há um tratamento específico para o novo corona- vírus, pois ainda não foi 
aprovado nenhum medicamento capaz de combate-lo, porém muitos profissionais de saúde 
estão se esforçando o bastante para a recuperação dos pacientes utilizando máquinas 
sofisticadas que auxiliam os pacientes a respirar e a realizar outras funções vitais, além de 
enviar remédios para o corpo. E é essencial para esses profissionais em pacientes graves 
do coronavírus, garantir oxigênio suficiente nos pulmões, enquanto o sistema imunológico 
combate ao vírus (LIMA, 2020).

De acordo com AZEVEDO et. al., (2020) médicos alertam que COVID-19 pode 
atacar vários órgãos do corpo humano em pacientes graves, além dos pulmões os 
médicos observaram reflexos nos rins, fígado, coração, cérebro e intestino. A maioria dos 
pacientes tem sido acometidos por microtombos, que alcançarem a circulação pulmonar, 
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comprometam as trocas gasosas, prejudicando a oxigenação nos órgãos. A revista 
Thrombosis Research publicou uma pesquisa em que mostrou que 38% de 184 pacientes 
de COVID-19 na UTI holandesa tinha sangue coagulado de forma anormal.

Figura 1: Médicos alertam que COVID-19 pode atacar vários órgãos do corpo humano em 
paciente graves.

Fonte: Science, radiology e kidney international (2020)

Em todo mundo, médicos observaram a emergência de um novo padrão da COVID-19 
à medida no qual ela se espalha, pois como se pode observar na imagem a cima, a doença 
ataca não somente os pulmões, mais também outros órgãos muito importantes como os 
rins, o fígado, o coração o cérebro e os intestinos. A COVID-19 pode atingir quase qualquer 
parte do corpo humano com consequências devastadoras, conforme a Revista Science. No 
pulmão, a COVID-19 invade alvéolos e inicia o processo de replicação. As células de defesa 
tentam combater o vírus, as mesmas acabam sendo destruídas decorrente do processo 
inflamatório produzido. Atingidos por inflamação e pelo vírus, os alvéolos se rompem e a 
oxigenação do corpo é afetada. Os principais sintomas apresentados são: tosse, febre e 
dificuldades de respirar ( AZEVEDO, 2020) 

No fígado, os pacientes hospitalizados apresentam sinais de danos devido a 
deficiência no sistema imunológico ou pelo uso de drogas utilizadas no tratamento. Nos 
rins, os danos podem ser causados tanto por ataques diretos, como por inflamação ou 
ainda pelos microtombos. No intestino, o novo coronavírus penetra nas células do trato 
intestinal, por isso a diarréia é um sintoma observado em 20% dos pacientes (AZEVEDO,  
2020).

A nível cerebral, os danos da COVID-19 ainda não está completamente elucidados 
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pelos médicos; já se sabe que há comprometimento do seu funcionamento ou pela ação 
direta do vírus ou pela inflamação associada a ele, aumentando os casos de acidentes 
vasculares encefálicos, convulsões, inflamação cerebral e confusão mental. (RADIOLOGY, 
2020).

Há relatos de pacientes graves com COVID-19 que apresentam conjuntivite, e 
frequente perda de olfato. No coração, pela infecção pelo corona vírus está associada a 
formação de coágulos sanguíneos, acarretamento do aparecimento de isquemias cardíacas 
compatíveis com infarto. (AZEVEDO, 2020). 

O atendimento de fisioterapia é no contexto hospitalar, e principalmente na assistência 
aos pacientes mais graves. Os ajustes ventilatórios pós intubação (ajuste de parâmetros 
no ventilador mecânico) são feitos pelo o fisioterapeuta. Parâmetros mal gerenciados no 
ventilador mecânico produzem lesão pulmonar, ajustes estes que são minuciosos, visto 
que uma alteração equivocada pode causar um aumento da área de lesão pulmonar, além 
de uma série de recursos e posicionamentos que o fisioterapeuta realiza para otimizar o 
processo de ventilação mecânica, e acelerar o processo de recuperação do paciente, com 
o mínimo de sequelas pulmonares possível. Especificamente nos pacientes com COVID-19 
o fisioterapeuta faz uma série de ajustes na ventilação mecânica a fim de deixa-la menos 
deletéria e atendendo as demandas ventilatórias dos pacientes. (MARTINEZ et. al., 2020).

A Fisioterapia é uma ciência da saúde aplicada ao estudo, diagnóstico, prevenção e 
tratamento de disfunções cinéticas funcionais de órgãos e sistemas e vem sendo desenvolvida 
desde os primórdios, com a utilização das unidades físicas e químicas para tratamento de 
dores com: gelo, água, calor, entre outros. Mas, foi na Segunda Guerra Mundial que a 
Fisioterapia se expandiu e ganhou nome, com a criação de escolas de cinesioterapia para 
ampliar o tratamento dos mutilados e sobreviventes da guerra (GIUSTINA; LEONEL, 2012). 
A Fisioterapia respiratória tem como objetivo prevenir e recuperar os danos respiratório que 
os processos patológicos provocam nos doentes. Casos mais graves de pacientes com 
COVID-19 são tratados em ambiente hospitalar, seja enfermarias ou na Unidade de Terapia 
Intensiva – UTI. (GIUSTINA, et al., 2020).

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa exploratória, qualitativa, do tipo revisão bibliográfica 

integrativa, a qual é um método que se caracteriza pela inclusão das evidências na prática 
clínica, cujo o conteúdo tem como finalidade, reunir e sintetizar resultados de pesquisa 
sobre um determinado tema ou questão (PINHEIRO. C. et. al., 2020). A coleta de dados 
aconteceu pela busca da melhor evidência dentro da literatura existente, que inclui 
a pesquisa de artigos originais em periódicos e dentro das bases de dados confiáveis, 
com o objetivo de encontrar referências que condizem com o tema abordado mediante a 
formulação do problema. A pesquisa bibliográfica foi realizada mediante a pesquisa nas 
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seguintes bases de dados, nos idiomas inglês e português: Google Escolar/Google School, 
Scientific Eletronic Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online (PubMed/Medline). As palavras-chave 
utilizadas foram: Fisioterapia, Fisioterapia Respiratória, COVID-19, UTI. Sendo estas, 
usadas de forma combinada, dentro de duas estratégias de busca, construídas em bloco 
de notas utilizando sinônimos das palavras-chaves mencionadas e os operadores boleanos 
(E/AND e OU/OR).

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO
Baseada nas informações da Organização Mundial da Saúde (OMS), Centro de 

Prevenção e Controle de Doenças dos Estados Unidos (CDC), Centro Europeu de Controle 
e Prevenção de Doenças (ECDC) e Wikipédia, foram coletados dados sobre o avanço da 
contaminação, números de mortes e recuperados entre o período do dia vinte e quatro de 
abril e seis de junho de 2020 e para isso foi feito um gráfico para mostrar o avanço que teve 
da doença em apenas menos de dois meses.

Figura 2: Dados coletados sobre o avanço do COVID-19 do dia 24 de abril a 06 de junho de 
2020.

Fonte: (OMS), (CDS), (ECDC) e Wikipedia, 2020.

Com base nos dados coletados foi possível observar que em 24 de abril o número 
de pessoas confirmadas com o COVID-19 foram de 52.995, recuperados 26.673 e de morte 
foram de 3.670 e no dia 6 de junho a quantidade de indivíduos contaminados aumentou 
bastante, para pessoas confirmadas, 314.685, recuperados 302.084 e morte 35.211, houve 
um acréscimo grande em menos de dois meses, ou seja, o número de contaminados os 
números de acometidos com a doença aumentaram vertiginosamente (OMS, 2020).



 
COVID-19 no Brasil Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 4 Capítulo 14 132

3.1	 Pacientes com COVID-19 internados na Unidade de Terapia Intensiva (UTI)
As UTI’s são os locais de referência para prestar cuidados aos pacientes críticos, 

visto que com uma equipe multiprofissional especializada e capacitada, para atender 
pacientes graves e recuperáveis. (MARQUES; SOUZA, 2010).

Pacientes com a COVID-19 com dispneia grave encaminhados para à UTI para 
obter cuidados intensivos e, de acordo com a evolução do quadro clinico. (OMS, 2020).

Pacientes graves chegam a passar mais de três semanas na UTI, muitos deles 
sedados, com uso de bloqueador neuromuscular, e só respirando com auxílio de 
aparelhos. Em um levantamento da Secretaria Estadual da Saúde de São Paulo, 41,5% 
das pessoas internadas com Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) por COVID-19 
acabam em unidades intensivas. Destas, quatro a cada dez precisarão de ventiladores 
para tentar sobreviver. (ANDRADE, 2020). Segundo especialistas, equipes médicas 
acabam ficando mais expostas ao coronavirus no momento da intubação ou extubação do 
paciente(CDC,2020). 

3.2	 Intervenção do Fisioterapeuta dentro da UTI nos Cuidados de pacientes 
com COVID-19

Os fisioterapeutas têm um papel de destaque no combate ao novo coronavírus são 
profissionais da linha de frente no combate à esse vírus. Na UTI, a fisioterapia faz parte da 
equipe de profissionais responsável pelos cuidados aos pacientes graves no tratamento 
intensivo: atendendo a pacientes que não necessitam de suporte ventilatório, visando 
reduzir o risco de complicações respiratórias e oferecendo assistência a pacientes críticos 
que necessitam de suporte ventilatório (SILVA, 2015).

Quando o paciente chega no ambiente hospitalar que já tenha passado pela triagem, 
e analisado o seu estado e sido diagnosticado com suspeitas do COVID-19, este será 
levado a um ambiente isolado para obter o tratamento adequado. Sendo a hipóxia e a 
descompensação das disfunções prévias crônicas, um dos principais motivos de internação 
em UTI’s. Geralmente se o paciente é hipoxêmico vai receber a primeira abordagem que 
é o cateter de oxigênio com suas limitações de suporte. O fisioterapeuta entra com as 
técnicas e manejo da Fisioterapia Respiratória que têm gerado aos pacientes um conforto 
para que eles possam ter uma melhora rápida (COSTA et. al., 2020).

A hipóxia e a descompensação das disfunções crônicas prévias, são os principais 
motivos de internação em UTI’s. Geralmente, se o paciente evolui com hipoxemia, sendo 
instituída oxigenoterapia por meio de cateter nasal ou máscara com reservatório. Associada 
a essa terapia o fisioterapeuta realiza orientações posturais, como a posição em pronação 
espontânea (posição prona) e o decúbito lateral (COSTA et al., 2020).

Em pacientes com SDRA, a posição prona tem papel de destaque. Esta estratégia 
consiste em posicionar o paciente em decúbito ventral, o que resulta em uma distribuição 
mais uniforme da ventilação e diminui o estresse e da tensão pulmonar, melhorando a 
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relação ventilação/perfusão, a mecânica pulmonar e da parede torácica e culminando com 
a redução do tempo de VM e da taxa de mortalidade dos paciente em suporte invasivo 
(AVELAR et al., 2020).

O protocolo de pronação institui a coleta de uma gasometria arterial após 1 (uma) 
hora do paciente pronado, a fim de avaliar se o paciente é bom respondedor ou não a 
esta estratégia. Caso seja considerado como respondedor observa-se um aumento de 20 
mmHg na relação PaO2/FiO2 ou de 10 mmHg na PaO2 e dessa forma o posicionamento 
deve ser mantido. Do contrário, retorna-se o paciente à posição supina. Sugere-se que 
esta avaliação seja repetida a cada 6 (seis) horas. Não havendo mais sinais de resposta, 
o paciente deve ser retornado à posição supina. O paciente deve ser mantido em prona de 
16 a 20 horas, nesse período devem ser realizadas lateralização da cabeça e alternância 
na flexão e extensão dos braços a cada 2 horas. Apesar dos benefícios respiratórios e dos 
cuidados instituídos – posicionamento e utilização de protetores/curativos de pele, devido 
a quantidade de horas em pronação, observa-se o desenvolvimento de úlceras de pressão 
(RIBEIRO, M. et al., 2020).

Devido a complexidade e especificidade da atuação do fisioterapeuta hospitalar e 
intensivista, faz-se necessário profissionais com especialização na área e expertise no 
cuidado ao paciente grave, na manipulação de equipamentos de suporte avançado de 
vida e na instituição de terapêuticas específicas e com impacto positivo na qualidade de 
assistência e redução da mortalidade dos pacientes. As avaliações do paciente devem ser 
diárias e o plano de tratamento proposto deve ser alterado constantemente, de acordo com 
a apresentação clínica do paciente.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os fisioterapeutas e suas abordagens técnicas, possuem uma importância extrema 

em pacientes com COVID-19, sejam nas Unidades de Terapia Intensiva, sejam nos setores 
de internação ambulatorial. Eles auxiliam na recuperação dos pacientes infectados e 
promovem reabilitação funcional. A dispneia, sintoma frequente e grave dos pacientes com 
COVID, é gerenciado e monitorizado pela equipe multiprofissional, sendo o fisioterapeuta 
o profissional que tem atuação direta na instituição de oxigenoterapia de gerenciamento da 
ventilação mecânica.
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